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[bookmark: _gjdgxs]EIXO 8: TECNOLOGIAS NO CUIDADO EM SAÚDE.
INTRODUÇÃO
Os adolescentes constituem a faixa etária mais suscetível para o surgimento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e infeções pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Tal fato, relaciona-se com a adolescência ser caracterizada pelas alterações biológicas, comportamentais e sociais que aliada ao descobrimento da sexualidade torna o jovem mais suscetível a inúmeras experiências (AMORAS; CAMPOS; BEZERRA, 2015).
A sexualidade é uma temática imprescindível para este público e que, por muitas vezes, é negligenciada. É necessário que aqueles que possuem a função educativa - pais, profissionais de saúde, professores - tenham o conhecimento e propriedade para orientar os adolescentes desmistificando conceitos e solucionando os questionamentos (ELIAS et al., 2017).
O enfermeiro, enquanto educador em saúde, deve buscar estratégias e programas educativos desenvolvendo ações de prevenção promovendo um conhecimento sobre ISTs melhorando o autocuidado dos adolescentes e possibilitando um processo consciente de autonomia frente à sua saúde.
OBJETIVO
[bookmark: _GoBack]Relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem em uma oficina sobre ISTs e sexualidade para alunos do ensino médio de uma escola pública em Fortaleza-CE.
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência realizado por bolsistas do Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), durante o Projeto AGIR. O estudo foi realizado em uma escola pública na cidade de Fortaleza - CE, no período de setembro de 2017. Participaram da atividade 68 alunos do ensino médio com faixa etária entre 15 e 18 anos. 
O Projeto AGIR é uma idealização do InterPET Ceará, sendo a união dos grupos PETs (Programa de Educação Tutorial) das universidades estadual e federal do Ceará. O projeto vislumbra a realização de atividades lúdicas e profissionais em comunidades, como atividade de extensão, possuindo cunho social.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atividade de educação em saúde realizada abordava a temática “ISTs e Sexualidade na Adolescência”. Para a realização da atividade, os alunos foram divididos em três grupos, totalizando uma hora de atividade para cada grupo. A princípio, observou-se que a turma estava agitada e ansiosa pelo tema, pois é uma temática recorrente e comum ao seu meio e faixa etária. 
Inicialmente, foi realizado uma dinâmica intitulada “Mitos e Verdade”, onde foram distribuídos placas de mito ou verdade aos alunos, logo após, eram apresentadas sentenças relacionadas à sexualidade e ISTs para que eles respondessem as situações com as placas. Posteriormente, a cada situação exposta, eram discutidos e explicados o contexto e o assunto de cada sentença. Dessa forma, todos os alunos puderam participar e interagir da atividade.
No momento da discussão, foram explicados algumas ISTs, descrevendo a infecção, sintomatologia, transmissão, tratamento e prevenção. Dentre elas, temos: o HIV, HPV e Sífilis. Além disso, foi abordado os métodos contraceptivos, como: o preservativo masculino, preservativo feminino, dispositivo intrauterino, pílula anticoncepcional e pílula do dia seguinte. Foram ressaltados as vantagens e desvantagens de cada método, o modo de uso e os cuidados a serem tomados.
Durante a realização da atividade, os alunos estavam interessados, cooperativos e interativos, principalmente ao ser exposto às situações da dinâmica inicial e em relação aos métodos contraceptivos, pois tinham relação com as experiências vivenciadas por ele na sua realidade.
CONCLUSÃO
Portanto, percebeu-se a importância das atividades de educação em saúde com adolescentes serem realizadas de forma lúdica e interativa, de forma a despertar o interesse do adolescente através de métodos que favoreceram o diálogo, a troca de experiências e a reflexão sobre suas próprias práticas a partir de experiências prévias e relacionamentos com grupos de amigos e família.
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